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RESUMO 

 
Desempenho é essencial e constantemente avaliado no esporte. O futebol é um 

esporte em que as suas categorias são divididas pela idade cronológica dos 

atletas, e esta separação em teoria favorece os atletas nascidos nos meses iniciais 

da janela cronológica e que necessita ser melhor examinado. Dessa forma, o 

presente estudo teve como objetivo comparar o desempenho motor e cognitivo de 

adolescentes praticantes de futebol, categoria sub-14 anos e sub-13 anos que 

apresentam idade cronológica de 13 e 14 anos. 18 praticantes de futebol divididos 

em dois grupos etários (13,6 ± 0.33 e 14,3 ± 0.25 anos) realizaram 4 testes para a 

obtenção dos dados. O primeiro teste aplicado avaliou processo de tomada de 

decisão com um teste de tempo de resposta de escolha, foi apresentado 4 círculos 

em um monitor e um dos círculos foi preenchido por completo de amarelo, 

constituindo o estímulo. O participante pressionou o botão correspondente em um 

controlador indicando o estimulo apresentado. O tempo de resposta foi obtido para 

cada estímulo, através de um software próprio do teste. O segundo teste examinou 

a coordenação manual (teste dos 9 pinos), quando participantes colocaram e 

retiram pinos, com a mão dominante e não-dominante, sendo o tempo de 

realização do teste obtido. O terceiro teste realizado foi o de força de preensão 

palmar máxima, sendo que os participantes realizaram preensão de um 

dinamômetro manual com a mão dominante e não dominante. A força máxima 

para cada lado foi obtida. Finalmente, participantes realizaram o teste do 

quadrado, sendo o menor tempo registrado. Os resultados indicaram diferença 

entre os grupos apenas para a força de preensão palmar, sendo que o grupo sub- 

14 apresentou níveis de força maior que o grupo sub-13. Dica implícita reduziu o 

tempo de resposta, porém de forma similar entre os grupos. Coordenação manual 

foi melhor com a mão dominante do que com a não dominante, porém similar entre 

os grupos. Finalmente, agilidade não diferiu entre os grupos. Estes resultados 

sugerem que idade mais avançada de participantes de futebol influência apenas a 

capacidade de produção de força, porém não interfere na capacidade de tomada 

de decisão, coordenação e agilidade. 

 
Palavras-chave: prática esportiva, desempenho, idade cronológica, futebol. 



ABSTRACT 
 

Performance is essential and constantly evaluated in sport. Football is a sport in 

which its categories are exceptional due to the age of the athletes, and this 

separation in theory has been perfected for athletes born in the initial months of the 

chronological window and that needs to be chronological better than the 

chronological window. Thus, the present study aimed to compare the motor and 

cognitive performance of adolescents who practice soccer, under-14 and under-13 

years old, who have a chronological age of 13 and 14 years. Eighteen soccer 

practitioners were divided into two age groups (13.6 ± 0.33 and 14.3 0.25 years) and 

performed 4 tests for the comparison of data groups. The first test was a reaction- 

choice test with 4-circle display presented on a monitor and one of them filled, 

constituting the stimulus. The participant pressed the corresponding button on a 

controller indicating the stimulus presented. The response time was obtained for 

each stimulus, through a specific program. The second test examined manual 

coordination (9-hole test), when pins were placed and removed, with the dominant 

and non-dominant hand, and the test performance time was performed. The third test 

was the maximum hand strength, with the participants holding and pressing a manual 

dynamometer with the dominant and non-dominant hand. Maximum strength for each 

side was done. Finally, participants performed the square test, with the shortest time 

recorded. Results indicated difference between the groups only for the hand grip 

strength, with the sub-14 group showing higher strength levels than the sub-13 

group. Implicit cues reduced response time, but similarly between groups. Hand 

coordination was better with the dominant hand than with the non-dominant hand, but 

similar between groups. Finally, agility did not differ between groups. These results 

suggest that more advanced age of soccer participants only impacts force production 

capacity, but does not interfere with decision-making, coordination and agility. 

 
Keywords:     sport      practice,      performance,      chronological      age,      soccer 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Uma característica marcante no esporte competitivo é a busca pela 

melhora na performance, principalmente no nível individual. Para tanto, a 

identificação de um talento futuro, pode sofrer interferências decisiva, 

considerando especialmente a partir da puberdade, na qual o processo de 

formação esportiva está em desenvolvimento, influenciando o desempenho e 

consequentemente a seleção dos indivíduos (CARLI et al., 2009). Entre essas 

interferências destaca- se o ritmo de desenvolvimento biológico ou maturacional 

na capacidade de desempenho do atleta, pois em modalidade como o futebol as 

categorias são divididas pela idade cronológica, podendo haver atletas com 

maturação tardia ou precoce (CARLI et al., 2009.) 

Essa possível diferença no desenvolvimento maturacional decorre de 

alguns meses de diferença na idade cronológica tem sido denominada de efeito 

da idade relativa (EIR) (MUSCH; GRONDIN, 2001). O EIR tem sido creditado 

especialmente pelas diferenças no status maturacional do atleta. Neste caso, 

discrepância nas características corporais, como estatura e peso, nas 

capacidades físicas exigidas no esporte, como força, velocidade e resistência 

(CARLI et al., 2009). 

Considerando principalmente os esportes coletivos, outras discrepâncias 

também têm sido apontadas que estariam relacionadas ao EIR, tais como 

desenvolvimento cognitivo, auxiliando no conhecimento, entendimento das 

ações e do esporte, afetando principalmente as ações de tomada de decisão, na 

capacidade psicológica e emocional (CARLI et al., 2009). 

A tomada de decisão é um aspecto importante que teoricamente o EIR 

traz diferença no desempenho de atletas mais jovens na modalidade. No futebol 

a tomada de decisão deve ocorrer de forma consistente e rápida. O processo 

que ocorre em   tempo real em que atletas necessitam processar um número 

elevado de estímulos sensoriais para definir uma solução motora funcional 

e apropriada. Todo esse processo é ainda mais complexo considerando que a 

solução a ser implementada necessita considerar as restrições impostas pela 

condição ambiental, os demais indivíduos envolvidos e a ação motora desejada. 

Assim, faz- se necessário verificar o tempo de resposta de escolha, e algumas 
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capacidades físicas especificas da modalidade como coordenação motora, força 

e agilidade (MANN et al., 2017). 

Em uma categoria que se consiste por dois grupos de adolescentes 

futebolistas com idade cronológicas distintas, analisar a divisão das categorias 

pela idade cronológica pode corroborar com a hipótese sobre o efeito da 

idade relativa em interferir no desempenho dos atletas mais novos e em contra 

partida favorecer os jogadores com meses de idade a frente, na qual 

teoricamente devem possuir um tempo de reação mais rápido e preciso, uma 

coordenação motora refinada, nível de força maior e maior velocidade e 

agilidade melhorando assim a performance do atleta. Dessa forma, o presente 

estudo busca comparar o desempenho motor e cognitivo de adolescentes 

praticantes de futebol, categoria sub-14 anos, que apresentam idade cronológica 

de 13 e 14 anos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Efeito da Idade Relativa no Futebol 

 
 

O futebol é um dos esportes mais difundidos no mundo, com um gigantesco 

público que torce, sofre e acompanha as suas equipes. É um esporte que possui 

como princípio a condução da bola, utilizando de maneiras táticas e técnicas para a 

invasão do campo adversário buscando marcar a maior quantidade de gols. 

Segundo Wilson (2016), as primeiras regras que surgiram no futebol, 

começaram a ser organizadas na Universidade de Cambridge na Inglaterra no berço 

do esporte, porém essas regras foram alteradas e aperfeiçoadas com o tempo e 

com a evolução do esporte. 

Segundo Leitão (2009), o futebol é um esporte definido pela sua 

imprevisibilidade e isso torna a modalidade um esporte extremamente complexo. 

Ainda, os atletas têm como objetivo principal do jogo conduzir a bola de maneira 

inteligente com o menor número de ações possíveis, até o campo adversário para a 

realização do gol e de defender para não sofrer gols. Porém ambas as equipes 

devem estar concentradas de maneira inteligente no jogo para a resoluções de 

problemas individuais e coletivos que surgiram no decorrer da partida. Com relação 

a esse aspecto, os conceitos táticos e técnicos bem estabelecidos ajudam na 

resolução dos problemas e auxiliando na vitória da equipe. 

Daolio (2008) salienta que o futebol possui 6 princípios operacionais: manter a 

posse de bola; progredir em direção ao alvo adversário e atacar o alvo adversário 

(princípios operacionais de ataque); recuperar a posse de bola; impedir a progressão 

adversária e proteger o alvo que defende (princípios operacionais de defesa). 

Considerando que o futebol é um jogo estratégico, a questão do 

conhecimento do jogo deve ser bem desenvolvida. Nesse sentido, há a necessidade 

de estudar todas as possíveis variáveis que condicionam a performance da 

modalidade, trazendo a compreensão para o futebolista que o mesmo necessita da 

velocidade física e capacidade cognitiva para decidir bem e rápido durante o jogo 

(MANGAS, 1999). 

Considerando que no futebol as categorias são divididas pela idade 

cronológica dos seus atletas, a discrepância entre a idade cronológica e a idade 

maturacional pode, ainda, ser acentuada com a adoção de agrupamentos de 
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praticantes jovens pela idade cronológica, medida em anos e meses considerando a 

data de nascimento. Dessa forma, as categorias são divididas utilizando uma "janela 

de idade cronológica" dos atletas, por exemplo atletas nascidos nos anos de 2008 e 

2009, que pela contagem cronológica estão com 14 ou 13 anos, respectivamente. 

Nesse caso e embora com diferenças na idade cronológica, os atletas atuam 

respectivamente na categoria sub-14. No entanto, a iniciação e o envolvimento de 

um atleta no futebol podem ser influenciada de forma decisiva pela diferença de 

idade cronológica, pois possivelmente ocorrerão diferenças nas capacidades físicas 

e funcionais influenciadas pela maturação, denominadas de efeito da idade relativa 

(EIR). 

O EIR é um tema importante no desenvolvimento dos jogadores, pelas 

diferenças na capacidade maturacional dos atletas. Diferenças nas características 

corporais, como estatura e peso, nas capacidades físicas exigidas no esporte, tais 

como força, velocidade e resistência podem ser decisivas no desempenho final 

dos atletas (CARLI et al., 2009). 

Durante o processo de formação no futebol, as capacidades físicas exigidas e 

especificas à referida modalidade esportiva são desenvolvidas e aperfeiçoadas. Ao 

longo desse período de formação, o atleta passa por preparações para uma possível 

carreira profissional, por isso é um processo extremamente importante e decisivo 

para todos os atletas e o EIR é um fator que pode interferir no processo. 

No entanto considerando principalmente os aspectos específicos do esporte, 

outras discrepâncias também são apontadas e estão ligadas ao EIR. 

Especificamente, o desenvolvimento cognitivo, auxiliando no conhecimento, 

entendimento das ações e do esporte, também pode interferir nas ações de tomada 

de decisão, na capacidade psicológica e emocional (CARLI et al., 2009). 

Esses períodos de desenvolvimento dos atletas passam por algumas 

mudanças, principalmente durante a fase de desenvolvimento biológica, obtendo 

mudanças nas suas estruturas. Um exemplo dessas mudanças seria a maturação 

física precoce que por algum tempo servira de uma possível "vantagem" para aquele 

atleta na sua categoria, pois isso interfere na sua quantidade de massa muscular te 

proporcionando mais força e dando vantagens sobre os demais atletas nos lances 

de contato. Segundo Musch e Grodin (2001), os jovens com maior idade cronológica 
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podem apresentar vantagens nas características antropométricas (como estatura, 

peso corporal, composição corporal), nas capacidades condicionais (como força, 

velocidade, resistência), no conhecimento cognitivo (como o conhecimento do 

contexto do jogo e a tomada de decisão) e na capacidade psicológica (como 

motivação, autoconfiança e autoconceito). 

 
2.2. A Tomada de Decisão no Futebol 

 
 

A tomada de decisão está presente na vida do ser humano para a realização 

de qualquer ação motora cotidiana. Não diferentemente, o processo de tomada de 

decisão é também imprescindível e importante nas ações esportivas, como por 

exemplo, no futebol. Para tanto o sistema nervoso (SN) necessita obter informações 

sobre os inúmeros aspectos e condições presente no ambiente com base em 

estímulos sensoriais disponíveis. Apesar da enorme capacidade do SN, há um 

número muito elevado de estímulos que necessitam ser analisados e avaliados, 

selecionando e utilizando os estímulos mais apropriados e relevantes para a 

realização da tarefa. Dessa forma, além de obter os estímulos sensoriais mais 

adequados e pertinentes, o SN necessita constantemente alterar a importância 

desses muitos estímulos disponíveis, conforme a condição ambiental ou os objetivos 

da ação são alterados (HORAK; MACPHERSON, 1996). 

O processo de tomada de decisão no futebol é extremamente importante, pois 

pode ser utilizado como uma ferramenta muito útil para verificar e avaliar o 

desempenho dos jogadores durante a partida. No domínio esportivo, a tomada de 

decisão pode ser agrupada em duas linhas teóricas de estudos e avaliação dos 

atletas. A primeira linha, situações de tomada de decisão devem envolver condições 

mais próximas possíveis das condições esportivas (MANN et al., 2017). A segunda 

linha de estudo examina os aspectos básicos envolvidos nas situações de tomada 

de decisão de atletas (NOUGIER et al., 1991). Neste caso, a capacidade de tomada 

de decisão de um atleta é verificada por situações e testes descontextualizados das 

situações vivenciadas e treinadas pelos atletas. 

Infelizmente, pouco é conhecido sobre como esse processo interfere em 

situações esportivas específicas. Portanto, ainda muito faz-se necessário para 

examinar e relacionar testes e condições de avaliações nas mais variadas 

demandas desportivas de forma a acessar e examinar o desempenho no processo 
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de tomada de decisão de atletas e praticantes desportivos (WILLIAMS;  

ERICSSON,  2005). 

A tomada de decisão é algo importantíssimo para um atleta de futebol, pois 

em uma partida de futebol, em muitos casos, o tempo disponível para que o SN 

possa processar uma informação e transformar na ação motora desejada no 

momento é muito curto. A situação fica, anda, mais complexa, considerando que o 

ambiente nunca será estável e situações diferentes ocorrem com frequência. Assim 

uma tomada de decisão alcançada poderá não ser útil e aplicável em um outro 

momento, pois as condições são diferentes e, consequentemente, a solução 

também deve ser diferente. 

Recentemente, foi desenvolvido um procedimento para verificar o 

desempenho na tomada de decisão com o uso de dicas implícitas em adultos, 

crianças e adolescentes (BARELA et al., 2019). Nesse procedimento, uma dica 

visual é disponibilizada ao executante que constitui uma informação antes da 

realização de uma tarefa, Interessantemente, apesar de usarem a informação obtida 

a partir da dica disponibilizada, adultos jovens raramente foram capazes de relatar 

a ocorrência da dica, atrás desse procedimento é possível analisar atrás de um 

software o tempo da tomada de decisão entre a dica e a realização a ação motora e 

através disso trabalhar em especifico com o atleta situações de jogo que 

melhorariam a sua performance na tomada de decisão. 

 
2.3. Capacidades Físicas do Futebol 

 
 

A seguir, algumas das capacidades físicas mais importantes na prática do 

futebol são apresentadas e, brevemente, discutidas. Especificamente, são 

apresentadas as capacidades físicas agilidade, coordenação motora e força. 

 
2.3.1. Agilidade 

 
 

De forma geral e também no futebol, a capacidade física da agilidade é vista 

como a capacidade de mudança de direção com ou sem bola de maneira rápida e 

eficaz. Sheppard e Yong (2006) define agilidade a capacidade de movimentar 

rapidamente o corpo inteiro, mudando de direção ou velocidade em resposta a um 

determinado estímulo. Ainda, para melhor compreender a agilidade, podemos 
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classificar as capacidades físicas em dois grandes grupos, o primeiro relacionado 

com a "forma física" que inclui, por exemplo, a flexibilidade e a segunda denominada 

de "habilidade motora" como, por exemplo, a agilidade (DANTAS, 2003). 

Edwards et al. (2016) afirmam que uma boa agilidade é uma condição básica 

para o sucesso em muitos esportes de competição. Sheppard e Young (2006) 

classificam agilidade com sendo um movimento de todo corpo de forma rápida, com 

mudança de velocidade ou direção em resposta a um estímulo. Ainda, outras 

capacidades físicas podem interferir e interagir com a capacidade física da agilidade, 

como por exemplo força, potência, velocidade e coordenação. 

Para a avaliação da agilidade, diversos testes têm sido sugeridos e utilizados. 

Dentre os mais conhecidos estão o teste do Shuttle Run, o T-Test, o Llinois Agility 

Test (IAT) e o teste do quadrado. Esse último será empregado no presente estudo. 

 
2.3.2. Coordenação Motora 

 
 

A coordenação motora é a capacidade física entendida como aquela 

relacionada com a capacidade de interação, de forma harmoniosa, entre os sistemas 

sensório e neuro-motor. Neste sentido, coordenação motora está relacionada com a 

realização de respostas motoras eficientes e precisas em um ambiente em 

constante mudança. A interação entre obtenção dos estímulos sensoriais e a 

organização das ações motoras é crucial. 

Considerando as características das ações motoras no futebol, a 

coordenação motora é indispensável para um bom desempenho e performance 

motora. Portanto, o aprimoramento da coordenação motora geral é imprescindível, 

pois será utilizado como alicerce para a execução de movimentos mais complexos 

do esporte. Ainda, considerando que a melhora da coordenação motora é passível 

de ser treinada e influenciada pela idade, atletas com diferenças em idade 

cronológica podem apresentar desempenhos muito distintos. 

Especificamente, Kokštejn et al. (2019) observaram que jovens jogadores de 

futebol que obtiveram melhores resultados no teste de proficiência motora, utilizando 

o teste de Bruininks-Oseretsky, apresentam desempenho superior no teste de drible 

em velocidade. Ainda, estes autores observaram que diversos componentes 

relacionados aptidão física, como força explosiva e resistência aeróbica, também 
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foram superiores nestes jovens jogadores e, portanto, também estão relacionados 

com a capacidade de coordenação motora. 

As capacidades coordenativas são alguns dos fatores responsáveis pelo nível 

de coordenação motora do atleta, pois ela auxilia na orientação espacial, 

diferenciação de parâmetros de movimento, rearranjo e ajuste de atividades 

motoras, coordenação de movimentos, tempo de resposta, senso de ritmo, equilíbrio 

e relaxamento muscular voluntario. Com o objetivo de minimizar possíveis impactos 

do nível de aptidão física dos jogadores, no presente estudo optou-se por verificar a 

coordenação manual de atletas futebolistas. Assim, possíveis variações na 

capacidade de coordenação decorrentes da idade cronológica seriam 

possivelmente menos impactadas por outros fatores e capacidades treináveis 

(MENEZES, 2019). 

 
2.3.3. Força 

 
 

O futebol é uma modalidade que exige que seus atletas estejam sempre 

muito bem preparados fisicamente para as demandas da partida, além de exigir o 

entendimento tático e técnico do jogo. Tais aspectos estão presentes em todos os 

níveis de prática, porém são mais impactantes em níveis de rendimento mais 

elevados e alto nível de performance. Neste sentido, a capacidade física força é uma 

capacidade crucial dentre as outras capacidades que a prática e o rendimento na 

modalidade exigem. Especificamente a capacidade de produção de força está 

relacionada diretamente com performance e desempenho no salto, no chute, na 

impulsão e na velocidade. Ainda, a capacidade de produção de força também é 

muito importante para evitar possíveis lesões, principalmente àquelas decorrentes e 

que ocorrem em situações de fadiga muscular. 

Stølen et al. (2005) sugerem dois diferentes mecanismos, hipertrofia muscular 

e adaptações neurais, que estão relacionados com o desenvolvimento da força 

muscular. Estes autores, ainda, acrescentam que combinações destes dois 

mecanismos são ótimas soluções para o desenvolvimento da força e capacidades 

relacionadas com a capacidade de produção de força, começando antes pela 

hipertrofia e logo após objetivando as adaptações neurais. Finalmente, após a 

obtenção de aumento do volume muscular e das adaptações neurais, segundo  

Stølen et al. (2005), e do desenvolvimento do conhecimento tático e técnico, o atleta 
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estaria em alto nível de competitividade alinhados com as demais capacidades 

físicas exigidas pela modalidade. Portanto, a capacidade de força é condição 

necessária para o desempenho no futebol. 

Considerando estes dois mecanismos apontados (STØLEN et al., 2005), 

diferenças maturacionais, possivelmente relacionadas e observadas em atletas com 

diferentes idades cronológicas, podem ser determinantes para o desempenho no 

futebol. No presente estudo, optou-se por verificar a força dos membros superiores 

para também minimizar possíveis efeitos de treinamento mais específico relacionado 

à modalidade esportiva. 
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3. OBJETIVO 

 
 

Comparar o desempenho motor e cognitivo de adolescentes praticantes de 

futebol, categoria sub-14 anos, que apresentam idade cronológica de 13 e 14 anos. 

A hipótese do presente estudo é que os praticantes de futebol, da categoria 

sub-14 anos, com idade cronológica maior apresentam um desempenho motor e 

cognitivo melhor. 
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4. MÉTODOS 
 

4.1. Participantes 

 
 

Participaram deste estudo dezoito adolescentes, todo do sexo masculino, 

divididos em 2 grupos: um grupo foi formado por praticantes com 13 e outro com 14 

anos de idade. Informações sobre idade e medidas antropométricas são apresentada na 

Tabela 1. Todos participantes pertencem à categoria sub-14 anos e estão envolvidos 

em algum programa de treinamento formativo de prática de futebol, por um período 

de pelomenos 6 meses. 

 
Tabela 1- Número de participantes e média e desvio padrão de idade, peso e estatura dos 

participantes em cada um dos grupos (sub-13 e sub-14). 

 
 

Grupos Número de 
participantes 

Idade 
(Anos) 

Peso 
(Kg) 

Estatura 
(M) 

Sub - 13 8 (13,6 ± 0.33) (49 ± 3.77) (1.6 ± 0.33) 

Sub - 14 10 (14,3 ± 0.25) (56,8 ± 7.20) (1.6 ± 0.39) 

 

ANOVA declarou diferença de idade F(1,16)=30,14 p<0,001; de peso 

F(1,16)=7,62 p<0,005; e de estatura F(1,16)=10,20 p<0,01. Os participantes sub-13 

do presente estudo são mais novos, apresentam peso corporal e estatura inferiores 

que os participantes sub-14. 

O pai/mãe/responsável autorizou a participação do adolescente com a 

assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo1)  e o 

adolescente praticante também concordou com a participação voluntaria assinando 

um termo de assentimento livre e esclarecido (Anexo 2), com os procedimentos 
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devidamente aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 

58140322.8.0000.5465, Parecer 5.470.671) (Anexo 4). 

Após o consentimento em participar do estudo, com a ajuda do pesquisador, 

participantes preencheram uma ficha de anamnese (Anexo 3). Essa anamnese teve 

como objetivo obter informação sobre a experiência e tempo de treinamento no 

futebol e medidas antropométricas. E foi utilizado uma ficha para coleta de dados 

(Anexo 5). Posteriormente, participantes realizaram os testes cognitivo e motores. 

 

 
4.2. Procedimentos 

 
 

Os Participantes foram avaliados no local de treinamento em uma academia 

que se localiza próximo ao local de treinamento. Todas as medidas de 

distanciamento social, decorrente da pandemia COVID-19, foram observadas para 

realização dos testes experimentais. Nesse ambiente, precauções foram tomadas 

para que os participantes realizassem os testes livre de intervenção e/ou 

interferência de outras pessoas. 

Inicialmente, os participantes foram convidados a se sentarem em uma 

cadeira, em frente a uma mesa, para a realização de três testes (Tempo de resposta 

de escolha, 9 pinos e o teste de Força), já o teste de agilidade foi realizado no 

campo de treinamento, os testes ocorreram na seguinte ordem: Teste Tempo de 

Resposta de Escolha; Teste Coordenação Motora Fina (9 Pinos); Teste de preensão 

Palmar Máxima e Teste de Agilidade (Teste do quadrado). O tempo total de 

aplicação dos testes foi de aproximadamente 25 a 30 minutos, e entre cada teste os 

participantes tinham um período de descanso, evitando que a fadiga influenciasse 

nos resultados dos testes. 

 
4.2.1. Teste Tempo de Resposta de Escolha 

 
 

Os participantes foram posicionados sentados em uma cadeira com um 

computador na mesa a sua frente com um monitor e um controlador com 4 botões 

(Figura 1). Esses botões estão alinhados na horizontal sendo B1; B2; B3 E B4 

correspondentes com cada círculo que está sendo visualizado no monitor. Quatro 

círculos foram apresentados em no monitor, sendo que apenas um deles, após um 
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período, foi preenchido constituindo o estímulo. Quando isso aconteceu, o 

participante foi instruído à pressionar o botão (B1; B2; B3 OU B4) correspondente 

do controlador, conforme apresentado na Figura 2, o mais rápido possível. 

 

Figura 1 – Foto representativa de um participante posicionado em frente ao notebook, realizando o  
teste de tempo de resposta de escolha. 

 
 

Figura 2- Foto representativa do notebook, com a apresentação dos estímulos na tela, e 
do controlador com os botões. 

 

 
Quatro condições experimentais foram realizadas: 1) sem dica; 2) dica 

implícita, quando um ponto preto foi apresentado no centro do círculo do estímulo, 

durante 43 ms, 43 ms antes do estimulo (dica 43); 3) 86 ms antes do estímulo (dica 

86); e 129 ms antes do estímulo (dica 129). O tempo entre a apresentação do 

estímulo e a resposta motora (pressionar o botão) foi armazenada, da mesma forma 

se a resposta foi correta ou incorreta. A Figura 3 ilustra a dinâmica de realização do 

teste. Cada condição foi repetida 8 vezes, totalizando 32 tentativas, sendo a ordem 

das condições definida aleatoriamente. 

Todos os dados foram armazenados pelo programa, salvando as informações 

sobre a realização das tentativas em uma pasta especifica no computador para 
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poder ser analisadas. O arquivo dos resultados foi nomeado com a nome e a 

categoria a qual o participante pertencia, nesse arquivo continha todas as suas 

respostas corretas e incorretas. 

 
 

 

 
Figura 3 – Representação esquemática do Teste de Tempo de Resposta de Escolha, com 3 

condições experimentais (Sem dica; Dica Implícita Congruente e Dica Implícita Incongruente). A 
coluna 1 na figura se refere à imagem apresentada no monitor no início de cada tentativa, 4 círculos 
alinhados horizontalmente. A coluna 2 se refere ao aparecimento ou não da dica implícita:  sem dica 
mostra que, não há apresentação de um ponto; dica Implícita congruente um ponto preto aparece no 
centro do círculo do estímulo; dica Implícita Incongruente um ponto preto aparece no centro de um 
dos círculos diferente do estímulo. A coluna 3 mostra o estímulo, consistindo no preenchimento  em 
amarelo de um dos 4 círculos. A coluna 4 mostra a ação final do participante em cada tentativa, com 

o pressionar do botão correspondente ao círculo preenchido na tela. 

 

Após a realização do teste, foi perguntado aos participantes se foi percebido 

algo de diferente durante a realização do experimento, buscando verificar se os 

participantes identificaram a dica implícita e as condições. Essa informação foi 

marcada na folha de coleta. 

Para análise dos dados, os arquivos com os resultados foram analisados 

utilizando uma rotina especifica e escrita em linguagem Matlab (Math Works, Inc). 

Inicialmente, os dados dos resultados foram carregados e as respostas errôneas 

(pressionar do botão que não correspondia ao estimulo) foram eliminadas. 

Posteriormente, os valores outliers, que correspondiam aos tempos de resposta 

muito curtos e/ou muito longos, foram eliminados (Barela et. Al. 2019). Por fim, os 

tempos de respostas foram agrupados de acordo com cada uma das três condições 

e as respectivas médias obtidas para cada participante foi calculado. 

Finalmente, o escore Z, para cada indivíduo e condição foi obtido tendo como 

linha de base o tempo de resposta para a condição sem dica visual. 
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Especificamente, a média do tempo de resposta da condição sem dica foi subtraída 

da média de cada condição experimental de dica implícita, sendo o valor dividido 

pelo desvio padrão da respectiva condição experimental de dica implícita. A variável 

escore z indica o possível efeito da apresentação da dica implícita no tempo de 

resposta, sendo que valores negativos/positivos do escore z indicam que o tempo de 

resposta reduziu/aumentou comparativamente com a condição sem dica implícita. 

Da mesma forma que no tempo de resposta, os valores de escore z foram 

agrupados por condição, sendo obtido uma média para cada participante em cada 

condição de dica implícita (dica 43, dica 86 e dica 129) e utilizada para comparação 

entre as condições experimentais. 

 

4.2.2. Teste de coordenação manual (nove pinos) 

Participantes também realizaram um teste de coordenação manual, teste dos 

nove pinos. Neste teste, participantes foram solicitados a sentarem em uma cadeira com 

o tabuleiro na mesa a sua frente (Figura 4). Participantes foram solicitados a colocar os 9 pinos 

nos buracos correspondentes dos tabuleiros e, em seguida, a retirá-los o mais rápido possível. 

Cada participante realizou 3 tentativas com a mão dominante e 3 tentativas com a mão não- 

dominante. Em todas as tentativas o tempo necessário para realização da tarefa (colocar e 

retirar os pinos) foi cronometrado, utilizando um cronometro manual e o tempo anotado em uma 

ficha de coleta. Após a obtenção dos dados, o melhor tempo para o lado dominante e 

o melhor tempo para o lado não dominante foram considerados para análise 

posterior. 

 
Figura 4 – Foto representativa do teste dos 9 pinos com o participante realizando o teste. 

 

4.2.3. Teste força de preensão palmar 

 

O Teste de Força de Preensão Palmar máxima foi realizado utilizando um 

dinamômetro hidráulico de mão (Figura 5). O equipamento foi ajustado 
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individualmente ao tamanho da mão do participante. Para a realização do teste, 

cada participante sentou em uma cadeira, com os pés apoiados no chão. O 

braço para a realização foi mantido ao lado do tronco, cotovelo em flexão e 

antebraço pronado a 90º. Nessa posição, foi solicitado ao participante que 

realizasse o máximo de força possível apertando as hastes do dinamômetro 

uma contra a outra durante 4 segundos, relaxando posteriormente ao comando 

do experimentador. 

 
 

Figura 5 – Foto representativa do participante realizando o teste de força de preensão 

palmar máxima com o dinamômetro digital. 

 

Cada participante realizou três tentativas com a mão dominante e três 

tentativas com a mão não-dominante. Após cada tentativa, foi permitido um intervalo 

de 1 minuto entre cada tentativa a fim de evitar que uma possível fadiga muscular 

pudesse influenciar nos resultados. Cada valor obtido foi registrado na ficha de 

coleta e o maior valor registrado da força de preensão, para cada membro 

(dominante e não-dominante), foi utilizado para análise posterior. 
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4.2.4. Teste de agilidade (teste do quadrado) 

 
 

Participantes também realizaram um teste de agilidade, conhecido como teste 

do quadrado. Este teste envolve a demarcação, por cones, de um quadrado, com 4 

metros de distância entre um cone e outro. O participante, ao sinal do avaliador, 

deve deslocar-se até do cone inicial para o próximo cone em direção diagonal, 

passando por trás do cone. Na sequência, corre em direção ao cone à sua direita e 

depois se desloca para o cone em diagonal, atravessa novamente no meio do 

quadrado. Finalmente, corre em direção ao último cone, que corresponde ao ponto 

de partida, tocando com uma das mãos cada um dos cones que demarcam o 

percurso, conforme indicado na Figura 6. 

 
 

Figura 6 – Foto representativa de um participante realizando o teste do quadrado, com as devidas 

demarcações dos cones. 

 

Cada participante realizou duas tentativas do teste. Entre a primeira e a 

segunda tentativa foi proporcionado um breve intervalo de descanso de 1 minuto. 

Em cada realização, o tempo para a realização do percurso descrito acima foi 

cronometrado e o melhor tempo registrado entre a duas tentativas foi utilizado para 

análise posterior. 
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5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 
 

Após verificar os pressupostos de normalidade e homogeneidade, análises de variância 

(ANOVA) foram realizadas envolvendo os testes aplicados. Para o teste da tomada de 

decisão, ANOVA foi aplicada tendo como fatores grupo (sub-13 e sub-14) e condições 

experimentais (sem dica, dica 43, dica 86 e dica 129), esse último fator tratado como 

medida repetida, e tendo como variável dependente o tempo de resposta. Ainda, outra 

ANOVA foi aplicada tendo como fatores grupo (sub-13 e sub- 14) e condições 

experimentais de dica (dica 43, dica 86 e dica 129), esse último fator tratado como 

medida repetida, e tendo como variável dependente os valores de escore z. 

ANOVA também foi aplicada para o teste dos 9 pinos, tendo como fatores grupo (sub-13 

e sub-14) e lado (dominante e não dominante), esse último fator tradado como medida 

repetida, e tendo como variável dependente o tempo necessário (melhor) para realizar o 

teste dos 9 pinos. Da mesma forma, ANOVA foi aplicada para o teste de força preensão 

palmar, tendo os mesmos fatores grupo e lado, e variável dependente a força de 

preensão palmar. Finalmente, ANOVA foi aplicada para verificar diferenças entre os 

grupos para o teste do quadrado. Neste caso, a ANOVA teve como fator grupo (sub-13 e 

sub-14) e menor tempo para realização do teste. 

Quando necessário foram utilizados os testes de post hoc de Tukey HSD e o valor de 

significância foi mantido em 0,05. Todas as análises foram realizadas utilizando o 

programa estatístico SPSS. 
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6. RESULTADOS 

 
 

6.1. Teste Tempo de resposta de escolha 

A Figura 7 apresenta os valores do tempo de resposta de escolha para os 

grupos e para as condições experimentais. ANOVA não indicou diferença entre os 

grupos F(1,16)=0,02, p>0,05, indicou diferença entre as condições, F(3,48)=5,07, 

p<0,005, e não indicou diferença para interação grupo e condição, F(3,48)= 1,06, 

p>0,05. Teste post hoc indicou que para condição conforme a dica implícita ocorreu 

antes com tempo maior antes do estímulo, o tempo de resposta reduziu. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Média e desvio-padrão do tempo de resposta de escolha para os grupos (sub-13 e 

sub- 14) nas condições experimentais. 

 
A Figura 8 apresenta os valores das media e desvio-padrão do escore Z para 

os grupos e para as condições experimentais. ANOVA não indicou diferença entre 

os grupos F(1,16)=1,60, p>0,05, indicou diferença entre as condições, F(2,32)=6,77, 

p<0,005, e não indicou diferença para interação grupo e condição, F(2,32)=0,85, 

p>0,05. Teste post hoc indicou que para condição conforme a dica implícita ocorreu 

antes com tempo maior antes do estímulo, valores de escore z reduziram. 
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Figura 8 – Média e desvio padrão dos valores Z para os grupos (sub-13 e sub-14) nas condições 

experimentais de dica implícita. 

 

6.2. Teste Coordenação Manual (Nove Pinos) 

A Figura 9 apresenta as médias e o desvio-padrão do tempo para realização 

do teste dos 9 pinos para os grupos e para os lados dominante e não dominante. 

ANOVA não indicou diferença entre os grupos, F(1,16)=2,60, p>0,05, indicou 

diferença entre os lados F(1,16)=15,76, p<0,005, e não indicou interação entre 

grupos e lados F(1,16)=0,08, p>0,05. O tempo para realização do teste de 9 pinos 

foi maior com o lado não dominante do que com o lado dominante. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 9 –Média e desvio-padrão do tempo para realização do teste dos 9 pinos para os grupos 

(sub- 13 e sub-14) para os lados dominante e não-dominante. 
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6.3. Testes Força de Preensão Palmar (Dinamômetro) 

A figura 10 apresenta as medias e o desvio-padrão da força de preensão 

palmar para os grupos e para os lados dominantes e não-dominantes do teste de 

força de pressão palmar. ANOVA indicou diferença entre os grupos, F(1,16)=15,68, 

p<0,001, porém não indicou diferença entre os lados F(1,16)=1,85, p>0,05, e 

interação entre grupos e lados, F(1,16)=0,20, p>0,05. Participantes da categoria sub-

14 apresentaram maior nível de força de preensão palmar que participantes sub-13. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 10 – Média e desvio-padrão da força de preensão palmar para os grupos (sub-13 e 

sub-14) para os lados dominante e não-dominante. 

 

6.4. Teste Agilidade (Teste do Quadrado) 

Figura 11, médias e desvio-padrão do tempo para realização do teste de 

agilidade para ambos os grupos. ANOVA não indicou diferença entre os grupos, 

F(1,16)=0,31, p>0,05. 
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Figura 13 – Média e desvio-padrão do tempo para realização do teste de agilidade para 

ambos os grupos (sub-13 e sub-14) 
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7. DISCUSSÃO 

 
 

O presente estudo teve como objetivo comparar o desempenho motor e 

cognitivo de adolescentes praticantes de futebol, categoria sub-14 anos, que 

apresentam idade cronológica de 13 e 14 anos. Os resultados observados indicaram 

que apenas a capacidade de força muscular foi diferente entre os grupos, com 

atletas com idade superior apresentando níveis mais elevados de força dos 

membros superiores. Nenhuma diferença na capacidade de tomada de decisão foi 

observada entre os grupos com diferentes idades, sendo que ambos utilizaram dicas 

implícitas para reduzir o tempo de resposta. Surpreendentemente, nenhuma 

diferença foi observada para a capacidade de agilidade, com atletas de ambas as 

idades alcançando desempenho similar. Esse resultado é ainda mais surpreendente 

considerando a diferença na capacidade de produção de força entre os grupos. 

Finalmente, coordenação manual, embora diferente entre os lados dominante e não 

dominante, não foi diferente entre os grupos indicando que idade cronológica, pelo 

menos para os praticantes de futebol sub-14, não tem impacto na capacidade 

coordenativa dos jogadores de futebol. Estes aspectos são discutidos a seguir. 

O teste de capacidade de força muscular indicou diferença entre os grupos. 

Esse resultado é importante, pois segundo Stølen et al. (2005), a capacidade de 

força é importante para a obtenção e desenvolvimento de aspectos técnicos e 

táticos. Portanto, nesse caso, jogadores com idade cronológica mais avançada 

poderiam tirar vantagem desse melhor desempenho muito provavelmente 

decorrente de aspectos maturacionais. Por outro lado, Pasquarelli et al. (2010) 

sugerem que as demandas fisiológicas do futebol exigem que os jogadores sejam 

competentes em diversos aspectos da aptidão física, que incluem a força muscular e 

seus derivados (potência, velocidade, agilidade), equilíbrio e flexibilidade. No entanto 

não possui a necessidade de excepcionalidade em uma capacidade física, tornando 

esse resultado não significante, pois a força não necessariamente é uma capacidade 

que favorece o atleta em os aspectos da modalidade ainda mais na categoria que foi 

analisada. 

O tempo de resposta de escolha é um fator importante durante uma partida 

de futebol, pois quanto mais rápida for esse tempo de reação do atleta maior será a
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sua possibilidade de criações de jogas, passes e finalizações de maneira eficiente e 

antecipando o tempo de resposta dos seus adversários. Porém na categoria e 

atletas avaliados os resultados do teste indicaram que não houve diferença entre os 

grupos ou entre grupo e condição, contrariando assim a ideia de que atletas com 

idade cronológica de 14 anos apresentariam um desempenho motor e cognitivo 

superior aos de 13 anos da categoria. Houve apenas diferença na variável condição, 

ou seja, a dica implícita ocorreu com tempo maior antes do estímulo, e o tempo de 

resposta reduziu, facilitando assim a tomada de decisão do atleta, e com isso a sua 

reação motora é mais rápida. 

No teste de agilidade surpreendentemente não houve indicação de diferença 

na (velocidade) entre os grupos, levando-nos a repensar o que Pasquarelli et al. 

(2010) diz que a força muscular obtém os seus derivados (potencia, velocidade, 

agilidade), teoricamente um atleta ou grupo que apresenta-se maiores níveis de 

força muscular consequentemente apresentaria maiores níveis nos resultados de 

agilidade porém os atletas com idade de 14 anos mesmo apresentando maior 

percentual nos níveis de força muscular, não houve um desequilíbrio em relação a 

agilidade (velocidade) entre os grupos de 13 e 14 anos. 

A coordenação manual, assim como esperado o lado dominante de ambos os 

grupos obtiveram resultados melhores do que os lado não-dominante, porém mesmo 

havendo essa diferença entre os lados, os resultados apontam que não há uma 

diferença significativa na capacidade coordenativa dos jogadores, não influenciando 

assim o rendimento dos atletas, porém vale ressaltar que dentre os atletas 

avaliados, não havia nenhum atleta na posição de goleiro, sendo a única posição da 

modalidade que utiliza a coordenação manual como capacidade fundamental. . 
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8. CONCLUSÃO 
 

Os resultados do presente estudo permitem concluir que o efeito da idade 

relativa em adolescentes futebolistas podem influenciar a capacidade de produção 

de força muscular. Diferentemente, idade relativa não apresenta impacto na tomada 

de decisão, coordenação motora e agilidade em jogadores de futebol da categoria 

sub-14. 
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ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
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ANEXO 2 - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO 3 - FICHA DE ANAMNESE 
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ANEXO 4 - PARECER COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO 5 - FICHA DE COLETA DE DADOS 
 



48 
 

 

 



49 
 

 
 
 
 
 
 

 

Assinatura Orientador Assinatura Aluno 


